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Este texto de comentário geral à exortação apostólica pós-sinodal Verbum Domini, de Bento XVI, publicado na revista “Vida Consagrada” de Janeiro de 2011, pode constituir um bom contributo para a reflexão sobre a missão da Vida Consagrada na Igreja, às luz dos três pilares fundamentais: espiritualidade, comunhão, missão.

Um Sínodo é sempre um momento revitalizador da vida da Igreja, um tempo de graça oferecido por Deus para que se medite sobre um aspecto fundamental da vida dessa mesma Igreja, como aconteceu com a Catequese (1977), a Vida Consagrada (1994), ou recentemente a Palavra de Deus (2008).

Sobre este último Sínodo, tivemos oportunidade já de reflectir bastante, com conferências de peritos, com muitos materiais que foram saindo e mesmo, no que à Vida Consagrada em Portugal diz respeito, com a XXV Semana de Estudos sobre a Vida Consagrada, em Fevereiro de 2009. Esta abria precisamente com uma conferência de D. Joaquim Lopes, sobre “A Palavra de Deus na vida e na missão das pessoas consagradas (na sequência da XII Assembleia Geral Ordinária do Sínodo dos Bispos)”
, em que o conferencista nos colocava de frente à nossa relação de consagrados com a Revelação de Deus nas Sagradas Escrituras.
A revista Vida Consagrada dá-nos agora a possibilidade de voltarmos a reflectir sobre este tema, sobretudo depois de ter saído a esperada Exortação Apostólica Pós-Sinodal, Verbum Domini (VD), do Papa Bento XVI, a 30 de Setembro passado. Assim, ao longo de vários números desta publicação, reflectiremos sobre algumas “provocações” do texto papal para a nossa vida de consagrados. Neste número, em concreto, debruçar-nos-emos sobre aqueles que já foram chamados de três pilares da nossa consagração, a espiritualidade, a comunhão e a missão.
Dinamismo da comunhão

Dos três aspectos que nos servem de mote, talvez o mais evidente seja a comunhão. A começar pelo facto de o Sínodo ser uma reunião de membros da diversidade da Igreja, passando depois ao endereçamento do texto pós-sinodal, oferecido a toda a Igreja. Que é para toda a Igreja, bem se demonstra na indicação, “ao episcopado, ao clero, às pessoas consagradas e aos fiéis leigos”, algo que é típico das exortações apostólicas, mas que deve ser visto como uma pretensão da catolicidade típica da Igreja. Desta primeira nota, podemos retirar uma conclusão óbvia, mas que nos deve fazer pensar: esta Exortação Apostólica é dirigida também a nós, consagrados, inseridos no dinamismo de uma Igreja de comunhão.

No texto que surge como resultado sintetizador das reflexões e preocupações do Sínodo de 2008, o Papa mostra bem ter pretendido corresponder às questões debatidas naquela reunião e, já antes, reflectidas em ordem à preparação da mesma (cf. VD 2). Um Sínodo é sempre essa experiência da catolicidade da Igreja que aí se vive e palpa, desde os rostos diferentes até ao debate de ideias que vão muito além da mera diferença exterior, mas que representam outrossim a riqueza da Igreja que parte da diversidade para a unidade. Do nosso ponto de vista, a Exortação Apostólica apresenta-se como uma manifestação da catolicidade da Igreja e, portanto, do dinamismo comunitário da Igreja a vários níveis.
Antes de mais, salientaríamos uma catolicidade geográfica, uma vez que, nas reuniões sinodais, os participantes provêm dos mais diversos lugares. Particular significado, neste caso, assume o facto de todos terem sido convocados pelo Sucessor de Pedro para debater e reflectir à volta da Palavra de Deus, no caso simbolicamente aberta no meio dos participantes (cf. VD 4): uma única Palavra, vivida e compreendida em tão diferentes realidades. Podemos imaginar como será enriquecedor ouvir o testemunho de um irmão proveniente da clandestinidade, como é o caso de um chinês, ou o de um outro que venha da realidade africana onde se sente a necessidade de levar a Palavra no anúncio missionário, ou então um europeu que sente antes a preocupação sobre o modo como revitalizar a vivência dessa mesma Palavra neste nosso continente adormecido e secularizado.
Salientar-se-ia, seguidamente, o facto da presença de delegados fraternos, de outras confissões cristãs e mesmo de outras religiões, que connosco partilham a mesma revelação do Deus Único e Verdadeiro. Assim, fazendo eco da experiência na aula sinodal, Bento XVI mostra o seu apreço pelas prelecções do Patriarca Ecuménico de Constantinopla, Bartolomeu I, e do Rabino Chefe de Haifa, Shear Yashuv Cohen. Na nossa óptica, estes dados são a demonstração de como é possível viver da mesma Palavra, mesmo fora das fronteiras da nossa confissão cristã católica e mesmo para além dos baptizados. Sublinha-se, aqui, a presença do Rabino Judeu, porque mostra como somos irmanados na promessa veterotestamentária de Deus.
Por último, seria de salientar a nível de catolicidade, a comunhão temporal. No texto que deixa à nossa meditação, Bento XVI enfatiza aqueles que podem ser considerados os mestres dos padres sinodais: S. Paulo e S. João. De S. Paulo, diz-se que “acompanhou” o Sínodo; de S. João, diz-se que o prólogo do seu Evangelho serviu de “guia” (cf. VD 4-5). Neste sentido de uma comunhão temporal – algo que dizemos, no Credo, como “comunhão dos santos” –, salientamos ainda a forte presença da Tradição cristã, desde os Padres da Igreja aos Concílios e Papas posteriores, que deixaram o seu modo de interpretar a Sagrada Escritura e que ainda hoje nos ajuda a compreender o Mistério de Deus que se vai desvelando ao longo das páginas da Bíblia.

Daquilo que até agora se expôs, passa fundamentalmente uma ideia de que um Sínodo – e não somente este sobre a Palavra de Deus – comporta dinamismos centrípetos e centrífugos. Se a acção centrípeta parte de uma reflexão das comunidades eclesiais, para culminar na reunião vaticana, esta, pela publicação da Exortação Apostólica, dirigida a todos os fiéis, nas várias formas existenciais de vida cristã, é um convite a que a reflexão volte ao lugar donde partira, mas enriquecida pela reflexão de tantos outros de quem talvez só tínhamos, antes, ouvido falar.

Se começámos a nossa reflexão por este dado tão característico da Exortação Apostólica sobre a Palavra de Deus, é porque, no nosso entender, será talvez a mais forte dimensão da realização de um Sínodo: experimentar, no concreto, a vida da Igreja, instituição que se estende pelo tempo como se continua a expandir também no domínio geográfico. Todos estamos conscientes que a dimensão comunitária de algumas formas de Vida Consagrada aparece ainda hoje como vivência do mandato do Senhor, “para que todos sejam um” (Jo 17,11).

Fundamentalmente, o que está em jogo nas formas de Vida Comunitária é realizar quotidianamente, talvez na rotina da vida ordinária, a maravilha experienciada por estes nossos irmãos convocados pelo Santo Padre em Roma. Certamente estamos conscientes de que a Palavra faz parte desta vivência, uma vez que várias vezes repetimos – esperemos que para encorajar-nos a ter essa audácia – que vivemos da Palavra de Deus e da Eucaristia, as já chamadas duas mesas da celebração da missa.
Como para os Padres Sinodais, também para nós a Escritura deve servir de modelo e de fonte donde queremos viver. O Papa lembra que, a partir de Leão XIII e culminando com a publicação da Dei Verbum, no Concílio Vaticano II, a Igreja tem sido convidada a uma “maior consciência da importância da Palavra de Deus e dos estudos bíblicos” (VD 3). É hora de interiorizarmos este convite do Santo Padre como convite também a nós. É importante, todavia, que não fiquemos por estudos bíblicos, por vezes sem alma, mas que saibamos dar vida a esta mesma palavra.
Numa longa secção dedicada à Palavra de Deus na vida eclesial, os números 77-85 da Verbum Domini reflectem sobre a Palavra de Deus e as vocações, ou seja sobre as várias formas de vida, do bispo ao leigo, e sobre a forma como se relacionam com a Sagrada Escritura. Assim, dos bispos requer-se que “coloquem sempre em primeiro lugar a leitura e a meditação da Palavra de Deus” (VD 78), como das famílias o Sínodo pede “que cada casa tenha a sua Bíblia e a conserve em lugar digno para poder lê-la e utilizá-la na oração” (VD 85).

Aqui se fala também de vida consagrada, realidade de todos nós, mas também de ministros ordenados e candidatos às ordens sacras, que diz respeito também a muitos de nós a quem foi ou será dado esse dom de Deus, pela imposição das mãos. A leitura desta série de parágrafos do texto papal poderá, por isso, ajudar-nos a alargar os horizontes da comunhão, saindo para fora das nossas comunidades de vida consagrada, percebendo que somos parte de uma comunhão ainda maior que é a comunhão da Igreja. A este respeito, lembramos aqui as palavras belas, ainda de Bento XVI, no encerramento do Ano Sacerdotal, quando respondia a um jovem padre do leste europeu, mostrando que celibato consagrado – no caso, sacerdotal, mas expansível a outras formas de vida consagrada – e matrimónio são complementares, uma vez que “o celibato confirma o ‘sim’ do matrimónio com o seu ‘sim’ ao mundo futuro” 
.
Dinamismo da espiritualidade

Uma outra dimensão forte da nossa vida consagrada que se encontra bem espelhada nesta Exortação Apostólica é a dimensão espiritual da vida consagrada, bem forte no que se refere, em concreto, à Palavra de Deus. Se o Decreto Perfectae Caritatis, emanada pelo Concílio Vaticano II, pretendia que os consagrados tivessem “todos os dias entre mãos a Sagrada Escritura, para aprenderem, pela leitura e meditação dos livros sagrados a eminente ciência de Jesus Cristo” (PC 6), este Sínodo não lhe fica atrás, uma vez que encontra como fundamento da vida de consagração a própria Sagrada Escritura, da qual se torna em “exegese viva” (cf. VD 83: [A vida consagrada] “nasce da escuta da Palavra de Deus e acolhe o Evangelho como sua norma de vida”), relembrando também o papel das primitivas formas de vida consagrada na meditação orante da Sagrada Escritura (a chamada lectio divina) e também a importância das formas de vida contemplativa que revive Maria, Mãe de Jesus, e Maria de Betânia que escutam e guardam no coração as palavras do Mestre.
Tudo isto poderá soar a repetitivo. Poderá acontecer até que estejamos já cansados destas afirmações e quiséssemos, porventura, novas afirmações. Mas a verdade é que não nos podemos distanciar deste centro vivo da nossa forma de vida. Se, pelo Baptismo, como acima se disse, todos são convidados a viver da Palavra e da Eucaristia, os consagrados, pela especial distinção que comporta o seu estado de vida, devem ainda mais viver da Palavra que meditam diariamente.

Parece-nos importante voltar a uma afirmação de Bento XVI, na sua primeira Encíclica, Deus Caritas Est, e citada neste novo texto sobre a Palavra de Deus: “no início do ser cristão, não há uma decisão ética ou uma grande ideia, mas o encontro com um acontecimento, com uma Pessoa que dá à vida um novo horizonte e, desta forma, o rumo decisivo” (DCE 1; cf. VD 11). Se este texto é bem válido para todo o baptizado, é-o ainda mais para aquele que quer experimentar a radicalidade do baptismo por uma nova e especial consagração. Na verdade, se, tal como o Sínodo, nos deixarmos guiar por S. João (em cujo prólogo ao Evangelho, se afirma que “a Palavra se tornou carne”, Jo 1,14), através das Escrituras encontrar-nos-emos com Jesus que é a Incarnação de todas as promessas passadas; Ele é Aquele para quem converge todo o Antigo Testamento (cf. Lc 24,27: “começando por Moisés e seguindo por todos os Profetas, explicou-lhes, em todas as Escrituras, tudo o que lhe dizia respeito”) e a quem se refere toda a mensagem do Novo Testamento. Dito de outra forma, se a nossa consagração se refere, antes de mais, a Cristo, então, terá necessariamente de passar pela Escritura que dele fala. Somente o encontro com a Pessoa de Jesus, nas Escrituras e no Pão da Vida, como foi o encontro dos discípulos de Emaús, nos poderá ajudar a revitalizar, quotidianamente, a nossa consagração
.
Deixa-se aqui um exemplo de um personagem actual, o Card. Carlo Maria Martini, jesuíta e biblista bem conhecido. Questionado sobre o que, para ele é um bom cristão, responde pela via do conhecimento de Cristo, através da escuta e, portanto, da leitura da Bíblia
. E, se parecesse presunçoso da parte de um biblista responder assim, este jesuíta demonstra que o percurso que augura para o “bom cristão” tentou percorrê-lo ele mesmo, nomeadamente pela leitura de passos chave da sua experiência espiritual pessoal (cita, por exemplo, David, João ou Lucas). Mais interessante ainda, colocaria a Jesus, não uma pergunta de teodiceia, pelo mal no mundo, pela fome ou pelas guerras, mas a pergunta sobre o amor que Jesus lhe dedica, apesar das suas falhas; só porque gostaria de voltar a escutar Jesus a dizer que o ama
. De facto, é esse o caminho: amar e saber-se amado!
Será interessante remeter de novo para o texto de Bento XVI, quando refere o pecado como não escuta da Palavra de Deus (cf. VD 26). Como é bem conhecido, a teologia do Antigo Testamento baseia-se fortemente na Aliança, ou seja, num sentido da história, construído no diálogo mútuo entre Deus e o homem. A relação do homem com Deus é sobretudo uma relação de escuta; ora, quando o homem não escuta e não obedece, aí dá lugar ao pecado. Neste sentido, se a Vida Consagrada é um tender à caridade perfeita (cf. PC 1), ou seja, à santidade, podemos dizer que esta se pode conseguir pela via da escuta de Deus, na sua Palavra.
Dinamismo da missão 

O último ponto a tratar é a missão. Este aspecto, que toca particularmente a nossa forma de vida, na Verbum Domini, decorre já do título do Sínodo sobre a Palavra de Deus: tratava sobre a Palavra de Deus, na vida e na missão da Igreja.
Neste sentido, desde o início, o Papa Bento XVI tem presente a Palavra como objecto de anúncio. Também aí invoca o exemplo de S. Paulo como companheiro da Igreja que reflectia sobre a Palavra de Deus: “A sua existência caracterizou-se completamente pelo zelo em difundir a Palavra de Deus. Como não sentir vibrar no nosso coração as palavras com que se referia à sua missão de anunciador da Palavra divina: «Faço tudo por causa do Evangelho» (1 Cor 9, 23); «pois eu – escreve na Carta aos Romanos – não me envergonho do Evangelho, o qual é poder de Deus para salvação de todo o crente» (1, 16)?!” (VD 4).
Sobre a missão da Igreja relacionada com a Palavra, essa há-de certamente conduzir os cristãos ao encontro pessoal com Cristo. Voltamos, assim, ao início: às preocupações dos Padres Sinodais, uns certamente mais preocupados com o primeiro anúncio, outros sobre a forma como o revitalizar por uma actividade de nova evangelização. Sobre esta, lembre-se que, em 1983, no Haiti, o Papa João Paulo II deixava dito que a evangelização é nova no ardor, nos métodos e nas expressões, mas o conteúdo há-de ser sempre o mesmo: a mensagem do Evangelho e, por isso, a pessoa de Jesus Cristo. Isto poderá suscitar ulteriores reflexões sobre os dinamismos pastorais da Igreja, sobretudo as pastorais da juventude e da vocação que deverão, sem dúvida, conduzir os jovens ao encontro pessoal com Cristo, donde poderá brotar uma vocação responsável nos mais diversos estados existenciais cristãos. Neste sentido vai o texto da nossa Exortação Apostólica Pós-Sinodal: uma nova evangelização, certa da eficácia da Palavra de Deus, deve ser um convite aos cristãos “a redescobrirem o fascínio de seguir Cristo” (VD 96).
Por outro lado, não deixa de ser interessante que Bento XVI tenha associado de forma indelével a missão da Igreja à Vida Consagrada: “A vida consagrada resplandece, em toda a história da Igreja, pela sua capacidade de assumir explicitamente o dever do anúncio e da pregação da Palavra de Deus na missio ad gentes e nas situações mais difíceis, mostrando-se disponível também para as novas condições de evangelização, empreendendo com coragem e audácia novos percursos e novos desafios para o anúncio eficaz da Palavra de Deus” (VD 94). No entanto, este mesmo número sobre a missão da Igreja mostra que essa missão é de todos e é uma missão de anúncio, o que demonstra que toda a verdadeira missão deverá partir da comunhão, que é uma nota fundamental da Igreja.
A unidade missionária da Igreja verifica-se na complementaridade entre a missão nos assim chamados territórios de primeira evangelização, a missio ad gentes, e a nova evangelização. Trata-se de dois números seguidos (cf. VD 96-97), aliás, introduzidos pelo elenco dos agentes missionários, a que fizemos anteriormente referência. De facto, falar de uma unidade na actividade missionária da Igreja significa falar da Igreja como uma unidade em si mesma e, sobretudo, da unidade do conteúdo do anúncio que é sempre Jesus Cristo.

Por outro lado, com os nn. 99-108, sobre as diversas facetas do anúncio, o Papa mostra que a Palavra é tão rica que contém em si todas esses destinatários, que passam desde os jovens como grupo social aos doentes e marginalizados. Tal como na sua vida terrena, Cristo tinha uma palavra dirigida à situação concreta do seu interlocutor, o cristão como anunciador dessa Palavra de Cristo que deve actualizar também essa “metodologia do concreto”, de modo a actualizar pelo seu anúncio o encontro com Cristo vivo.
De todos esses âmbitos, destacamos, aqui, o compromisso social decorrente da Palavra de Deus. Antes de mais, a Palavra de Deus contém já em si a denúncia dos males que afligem a sociedade; por isso mesmo, ela deve impelir o homem a viver animado pela rectidão e pela justiça (cf. VD 100). Trata-se de novo de um campo em que muitos consagrados trabalham e tratam, assim, de actualizar a vida e obra do Senhor, que “tendo visto uma grande multidão, teve compaixão dela, porque eram como ovelhas sem pastor” (Mc 6,34). Ora, a compaixão de Jesus manifesta-se, antes de mais, pelo ensino e somente depois pela partilha do pão para matar a fome. Deve isto fazer-nos pensar na eficácia da missão: ela não depende de nós, mas da própria Palavra que é “viva e eficaz” (Hb 4,12). Nós somos “colaboradores de Deus” (1Cor 3,9; 2Cor 6,1) como o era S. Paulo que, mais uma vez, fica como nosso modelo de apóstolo.
Termino esta reflexão com um passo da Primeira Carta de São João. Lendo-a atentamente, mostra-se bem que o seu autor, fascinado pelo encontro pessoal com Cristo, Verbo da Vida, que se manifestou na carne, se sente impelido a anunciar o que viu e ouviu, o que experimentou. Ora, o objectivo deste anúncio é que os cristãos estejam em comunhão com ele. Seja este apóstolo, uma vez mais, o nosso guia, nosso modelo de encontro e de anúncio de Jesus Cristo:
“A Vida manifestou-se; nós vimo-la, dela damos testemunho e anunciamo-vos a Vida eterna que estava junto do Pai e que se manifestou a nós; o que nós vimos e ouvimos, isso vos anunciamos, para que também vós estejais em comunhão connosco. E nós estamos em comunhão com o Pai e com seu Filho, Jesus Cristo.” (1Jo 1,2-3).
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